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A planta do algodoeiro (Gossypium ssp.1 é, entre todas as 
domesticadas e cultivadas, urna das mais atacadas por pragas e 
doencas, além de apresentar alta sensibilidade à concorrência 
imposta pelas plantas daninhas, por agua, luz, nutrientes e dióxido 
de carbono, elementos fundamentais para a producão biológica e 
agrícola. Atualmente, estima-se ( € 1  Algodon, 1 995) que são 
gastos, na cultura do algodão, cerca de 25% de todo inseticida 
usado por um ano em todas as culturas, sendo que a cotonicultura 
ocupa menos de 2% da área total plantada. 

Com relacão às pragas, Silva et al. (1 968) e Flechtmann 
(1 972) citados por Bleicher 8i Jesus (1 983) salientam, 
respectivamente, que existem 259 insetos e oito ácnros que se 
alimentam do algodoeiro. A maioria desses artrópodes não causa 
danos considetáveis ao algodoeiro, pois estão sob controle 
natural, sendo que cerca de 5% deles são considerados praga. No 
Brasil, especialmente no Nordeste, os principais insetos daninhos 
ao algodoeiro, considerados praga, são: o bicudo do algodoeiro 
[Anthonornus grandis, Boheman), o curwquerê do algodoeiro ou 
lagarta das folhas (Alabarna argillacea Hubner), a lagarta rosada 
Pi?Ct~f?oph~ra gossypiella Saund), a lagarta das macãs (Heljorhis 

' Pesquisador da Embrapa-Algodão CP 1 74, 58 107-720, Campina Grande,PB 
' Assistente de Pesquisa da Em brapa-Algodão 





aplicação, da manutenção dos equipamentos e da escolha 
adequada dos componentes, especialmente de bicos e filtros. 

2. CUIDADOS, MANUTENÇAO E PRINCIPAIS COMPONENTES 
aos PULVERIZADORES 

Como os pesticidas modernos (inseticidas, fungicidas e 
herbicidas) são produtos, na sua maioria, orgânico-sintéticos e 
muitos atuam em passos bioquimicos dos insetos, fungos e plantas 
daninhas, semelhantes aos nossos, wmo respiração celular, eles 
sSo considerados tóxicos, com níveis variáveis, dependendo do 
mecanismo de ação de cada um e por esta razão devem ser 
aplicados com todo cuidado. 

É importante que o usuário tenha conhecimento do nível de 
toxicidade do produto, identificado pela cor da barra do rotulo, que 
indica a classe toxicológica. Por exemplo, a cor azul significa classe 
111,  menos tóxica que o de barra vermelha. 

2.1. Cuidados 

As seguintes precauções devem ser observadas ao se 
aplicar qualquer pesticida: 

- trabalhar sempre com proteção nos olhos, na boca e no 
nariz; pata tal, utilizar óculos e mascaras 

- nunca manusear os produtos com as mãos desprotegidas, 
ou seja, usar luvas plásticas ao preparar a calda 

- não beber nem fumar momentos antes da aplicação, 
durante nem depois (ate que tenha tomado banho e trocado a 
roupa) 

- proteger o máximo possível o corpo, utilizando macacão e 
botas, pois a maioria dos produtos pode penetrar na corpo, pelos 
poros 

- as embalagens vazias dos pesticidas devem ser danificadas 
e enterradas em local longe de rios, riachos e wrregos 

- para armazenar os pesticidas, fazê-lo em local ventilado e 
longe do alcance de criançsris e animais domésticos 



- em caso de intoxicação, procurar socorro médico, levando a 
embalagem do produto, pois para cada grupo de pesticida existe um 
antídoto (remédio) específico. 

2.2. Manutenção dos Pulverizadores 

Os pulverizadores, manuais ou de barra (tratorizados) 
necessitam, como qualquer outra maquina, de limpeza e 
manutenção. Após a aplicação, o pulverizador deve ser lavado 
imediatamente com água corrente e sabão neutro, para retirar todos 
os resíduos do produto do tanque, da bomba, das válvulas, das 
tubulações, dos filtros e bicos, visto que alguns pesticidas são 
corrosivos. Após a lavagem geral, deve-se retirar os filtros e bicos 
para serem limpos separadamente. 

O êmbolo da bomba do pulverizados costal manual deve 
estar sempre limpo e lubrificado. 

2.3. Principais Componentes dos Pulverizadores 

Afora os componentes básicos do pulverizador, como tanque, 
bomba, agitador, tubulações, vaifvulas, câmara de compressão etc., 
o componente "bico" é de suma importância. pois existem vários 
tipos de bico, cada um deles recomendado para determinado tipo de 
pulverização, visto que é o bico a peça que fragmenta o liquido em 
pequenas gotas, espalhando-as dentro de uma área delimitada; 
além disso, ele controla a saída de líquido a se empregar por 
unidade de área. 

No caso de uso de herbicidas utilizando-se tanto o pulverizador 
costal manual como o de barra, recomendam-se bicos de jato em leque, 
que proporcionam melhor distribuição do produto que o bico tipo cõnico 
e menor deriva para uma mesma vazão (Santos, 1976). Neste tipo de 
bico o jato e obtido por meio de fluxo de duas correntes de liquido que 
colidem sincronicamente, em um orifício Eenticular ou retangular, dando 
origem a um fluxo em forma de leque; são bicos recomendados para 
todos os tipos de aplicação convencional de herbicidas (pré-plantio 
incorporado, pré-emergência e pós-emergência) (Saad, 1972) via 
pulverizadores terrestres. 



Na Fium 1 podese visualinr os componentes de um bico 
hidraulico de jato em leque. 

CORPO 

FILTRO 
RAWHWIIUXI . 

PONTA 
Iviito tromol 

C A P A  

FIGURA 1 - Componentes de I BICO DE JATO em leque 

O filtro é um componente importante e deve ser usado 
sempre previamente limpo; existem, basicamente, dois tipos de filtro: 
ranhurado, para o caso de produtos na formulação de pós molháveis 
(por exemplo: diuron, fluometuron etc); de malha 100, para bicos de 
pequenissimos orifícios e produtos solúveis em água e de malha 50, 
para bicos de orifícios maiores e todos os tipos de formulação de 
herbicidas. 





suspensão e caldas; já o bico Xz, ulhafino, é indicado para liquido 
sem pO em suspensão, ou seja, solúveis em água. 

BICO Dé JAiO DE CONE VAZE0 BICO O€ JATO c b ~ i c ú  CWIO 

FIGURA 2 - Diagramas dos BICOS DO TIPO CONE 

Santos (1976) recomenda o uso de pressáo de 30 a 80 PSI 
para os bicos tipo cone. 

Existem outros tipos de bico, como o de impacto (Figura 3) 
que operam bem somente a baixas pressões (15 a 20 ?SI) e podem, 
em determinadas condiçóes, ser utilizados para aplica@o de 
herbicidas. como em bordos de canais de irrigação, bordos de 
drenos etc. 







A - Na área onde o solo jaz foi preparado e plantadas as 
sementes do algodão, marca-se uma distância de 50m. 

B - Enche-se o pulverizador com água, a mais limpa possivel, 
e se verificam as vazões dos bicos, bombeando-se como se 
estivesse em plena pulverização. 0 s  bicos devem ter a mesma 
vazão; para tal, fornece-se a pressão de trabalho; por exemplo, 30- 
35 PSI; marca-se o tempo e, com uma proveta, verifica-se o volume 
do liquido por determinado tempo, admitindo-se que em 30 
segundos a descarga de cada bico seja de 0,4 litro. 

C - Verificada a vazão de cada bico, enche-se o pulverizador 
com água e se pulveriza na distância marcada, ou seja, 50m; com 
dois bicos e a barra a uma altura de 46 a 50cm do solo, a faixa 
coberta será de 1,O; logo, a área será de 50m2. Pulverizada esta 
área, com o uso de uma proveta se enche novamente o pulverizador 
e se verifica o consumo de água. Repete-se esta operação três 
vezes, tirando-se a media aritmética do consumo de água. O 
operador não deve alterar o passo (velocidade) nem parar de 
bombear, para manter a pressão mais ou menos constante. 

Admitindo-se que o consumo médio de água foi de 1,5 litro, 
ter-se-á: 

Se em 50m2 foi gasto 1,5 litro em um hectare (lO.OOOmZ) 
teremos: 

50m2. ................ IT54 
2 I 0.000m ................. . x l  

x= 300alha 

Caso o pulverizador tenha capacidade para 201, teremos que 

Em: 1 0.000m2. ................ 300! 
2 x'm ................. 20t 
x'= 666,7m2 

ou seja, cada pulverizador cheio cobrirá uma área de 666,7m2. Neste 
exemplo, o produto a ser aplicado será o diuron, na dose 1,8 kg 
p.a/ha. A quantidade a ser aplicada deverá ser transformada em kg 
do produto comercial (P.C)/ha; corno o diuron em pó rnolhável possui 
80% de principio ativo, tem-se que: 



Deste modo, cada pulverizador cheio, que cobrirá uma área 
de 666, 7m2, receberá: 

1 0.000~' .................... 2,25 kg P.C/ha 
666, 7rn2 ....................... x" ' 

x"' = 750g P.C. 
Em I ha deverão ser utilizados 15 pulverizadores. 

666, 7mL--------------------------------- I pulverizador 
2 10,000m ................................ x"" 

x"" = 15 pulverizadores 

É importante observar, no ato da aplicação, as faixas do 
terreno que receberão o herbícida; não deve haver superposição na 
aplicação, pois a dose seria dobrada na faixa e, assim, danificaria a 
cultura; por outro lado, não deverá ficar área sem ser aplicada, pois 
as plantas daninhas germinarão e crescerão, competindo com a 
cultura por água, luz, nutrientes e dióxido de carbono. 

Na Figura 5 tem-se um diagrama mostrando a aplicação 
correta, em termos de altura da barra, para os b b s  da série 80 OU 

Albuz. 



FIGURA 5 - Posição correta dos BICOS e cruzamento adequado 
dos jatos 

No caso do herbicida ser soluvel em agua, coloca-se, no 
momento da aplicação, agua até a metade do tanque; depois, 
coloca-se a quantidade correta do produto e, finalmente, completa- 
se com água o tanque do pulverizador. No caso de pós rnolhaveis e 
concentrados ernulsionáveis, a calda deve ser preparada em um 
recipiente pequeno, antes de ser colocada no pulverizador, já com a 
metade do tanque com agua. 

Para aplicação de inseticidas com o pulverizador costal 
manual, os procedimentos básicos são os mesmos da aplicação de 
herbicidas. Deve-se, no entanto, usar bicos do tipo cônico. 

A maioria dos pulverizadores já vem com o bico do tipo cone, 
próprio para o uso com inseticidas. 

O volume de calda a ser aplicado por unidade de área, para 
uma mesma dosagem, variará em função do estado de crescimento 
e desenvolvimento da cultura. 

Com a cultura já estabelecida, a calibraçáo deverá ser feita 
antes da aplicação do inseticida. O produtor marca no campo 
deteminada área; por exemplo, 5 fileiras de 20 rnetros d e  



comprimento, em que se supóe que o espaçamento da cultura seja 
de 1,0m, a área de calibragem será de 100m2; com este dado, 
semelhante ao exemplo da calibração para herbicidas, calculam-se a 
quantidade do produto a ser colocado por pulverizador em função da 
dose do produto comercial a ser usado por hectare e a Area coberta 
com cada pulverizador, alem do número necessário de 
pulverizadores para cobrir um hectare; deve-se evitar o uso de 
medidas e, sim, fazer sempre a calibração do pulverizador. A 
quantidade de calda deve ser suficiente para cobrir bem a folhagem 
e outras partes das plantas. A medida em que a cultura vai 
crescendo, o operador vai reduzindo, na sua calibração, a 
velocidade de aplicação, para que a cobertura seja total. A 
quantidade do inseticida poderá ser a mesma, porem se aumenta a 
vazão por área a ser aplicada. 

3.2. Pulverizador de Barra, Tração Animal ou Trator 

O pulverizador de barra, com 5 a 19 bicos, e recomendado 
para a aplicação de herbicidas e inseticidas em áreas grandes. Os 
cuidados a serem tomados são os mesmos do pulverizador wstal 
manual. Em geral, os pulverizadores de barra possuem regulador e 
marcador de pressão (manômetro) que, aliados a brça continua de 
alimentação, são mais precisos que os costais. 

O grupo de pesquisadores do CNPA, da área de 
Mecanização Agricola, desenvolveu um pulverizador a tração animal 
(Silva et al. 1986) que pode ser usado, com sucesso, para aplicação 
de ~nseticidas, herbicidas, fungicidas e fertilizantes foliares. 

Este pulverizador possui uma barra que pode conter 7 ou 8 
bicos do tipo leque ou cônico, um tanque com capacidade para 2008, 
bomba de pistão de dupla ação, circuito hidráulico, composto de 
câmara de compensação, válvula reguladora de pressão, 
manômetro, mangueiras e filtro, misturador mecânico da solução e 
haste de tração (um animal). É uma máquina de baixo custo, precisa 
e que pode ser utilizada em pequenas e médias propriedades. 

Todos os bicos de barras e filtros devem ser do mesmo tipo 
e, por consequência, com mesma vazão. 





(5 a 8km/hora), rotação em torno de 1.750rpm; em seguida, escolhe- 
se um ponto de referência no trator (p.ex. a roda traseira). Dá-se a 
partida cronometrando o tempo gasto para percorrer os 50m 
levando-se em consideração a passagem do ponto de referência do 
trator nos dois extremos da linha. Deve-se repetir esta operaMo pela 
menos três vezes, tirando-se a média aritmética do tempo gasto para 
percorrer a citada distância. 

Conhecido o tempo, passa-se a determinar a vazáo, que 
deverá ser igual para todos os bicos de barra de pulverização. Para 
tal, com o trator parado e ligado e o cardã com a mesma rotação 
com que andou o percurso de 50m, determina-se, via proveta, a 
quantidade de água descarregada por cada bico no tempo 
necessário para o trator percorrer os Som. 

Admitindo-se que o trator percorreu os 50m em 35,7 
segundos, com urna velocidade de 5mlha (1,40 m/s) e que cada bico 
tipo 80.03, ou Albuz, cor vermelha, teve uma vazão de 0,70 litro nos 
35,7 segundos, constata-se que a área aplicada foi de 375m2 [50m x 
7,5m (1 5 bicos distanciados entre si de 50cm)J. 

Logo: 
Se 1 bico ---- ----- -------- 0,7a 

1 5 b i COS X! 

x = 30,5 litros 

Assim: 
Se 2 em 375m ----- -------- jO,5! 

2 em 7 0.000m ----- --------- x ' & 
x' = 280 !lha 

280tlha será a vazáo do pulverizador. Como este tem capacidade 
para 60Q litros, teremos: 

1 ha ----- - --------- moa 
x" ha 6001 

x"' = 2,14 ha 

ou seja, um pulverizador dará para cobrir .2,14ha. 



O produto a ser aplicado, o diuron suspensão, tem 50% do 
princípio ativo; logo, para uma dose de 2,0 kg p.a/ha, tem-se: 

1 kg do p.ç ------------ 0,5 kg do p.a 
x"' kgdo ?.C 2,O kg do p.a 

x"' = 4 kg P.C/ha 
Assim 

Em 1 h a - - - -  ---------- 4 kg d0 P.C 
2, I 4  ha ------- ------ fn kg do P.C 

x"" = 8,56 kg do produto comercial 

por pulverizador, para cobrir 2,14ha na dose de 2,Qkg do p.a/ha. 
Para aplicaçáo de inseticidas o procedimento deverá ser o 

mesmo, devendo-se mudar os bicos. 
No caso de puIverizaçáo dirigida envolvendo o uso de 

produtos não seletivos, de contado ou sistemico, como dos 
herbicidas, pode-se usar bicos especiais e pulverizadores especiais 
com tubos que fazem com que os bicos fiquem a 30cm da superfície 
do solo. Neste caso, devem ser utilizados bicos tipo defletor, polijet 
azul ou vermelho, com ângulo de abertura de í30°; são bicos que 
produzem gotas grandes (500 rnicra) o que elimina o problema de 
deriva. 

4. PULVERIZADORES ESPECIAIS, MODERNOS, MUNIDOS DE 
BICOS CENTR~FUGOS 

Com a intensificacão das aplicações, a UBV (Ultra 
Baixo Volume1 ou de baixo volume, os bicos do tipo 
centrífugo ganharam posicão de destaque entre os demais 
tipos. De acordo .com Santos ( 1  976)  Q princípio de 
funcionamento do bico centrifuga se baseia na forca 
centrífuga gerada por um disco giratório acionado por pilhas. 
O produto a ser pulverizado é lancado sobre um disco 
rstativo e, sob a acão da força centrífuga, é desintegrado em 
gotículas, cujo tamanho final dependerá da velocidade de rotacão 



do disca (baixas íotacões produzem gotas grandes I')  e, 
inversamente, altas rotacões produzem gotas pequenas. 

Dentre os grupos dos pulverizadores d e  bico centrifugo, 
tem-se o Wlva 8 (Figura 71 e o costal da Hatsuta (Figura 8). 

O pulverizador Ulva 8, segundo a Micron West Inc. (s.d) se 
presta para aplicacões de inseticidas, herbicidas e adubos foliares. 
Ele produz goticulas pequenas de 70 micra e carregado com pilhas 
(8 de tamanho grande de T ,5 volts); seu peso 6 de 3kg e possui 
um deposito com capacidade de 1 litro (mistura do inseticida puro 
com óleo). 

Para o seu uso, o operador deve verificar todas as suas 
partes, retirar a tampa que protege o disco atomizador, colocando 
as pilhas e verificando o barulho próprio do motor (elétrico de 12 
volts) que fornece energia para o disco girar a, no mínimo, 5.500 
rotacoes por minuto. Mo tanque devem ser colocados a mistura do 
pesticida e o óleo não fitotóxico de baixa volatilidade e de baixa 
viscosidade. Colocam-se 70 a 80% do pesticida e 20 a 30% de 
óleo, quando o produto não for próprio para aplicação de UBV, que 
já vem pronto para utilizacão. O CNPA realizou testes com o Ulva 
8 com os produtos Malatol 100E (Malation) e Gusathion (Azifos 
metil) verificando a eficiência deste tipo de pulverizador. A vazão 
deste pulverizador pode ser alterada, mudando o tipo de 
bico: amarelo, vazão de 0,õmflseg e roxo vazão de I rnt/seg. A 
pulverizacão, como qualquer outra, deve ser realizada em horas 
amenas do dia e o operador sempre se posicionará a favor do 
vento, para evitar que o produto pulverizado o atinja. 

O pulverizador Ulva 8 cobre uma faixa de pelo menos 5 
metros, ou seja, se o algodoal tiver sido plantado com fileiras 
espacadas entre si, de 1 ,bm, ele cobrirá, de cada vez, cinco 
fileiras. Dependendo da altura das plantas, ele é capaz de 
pulverizar 2 hectares por hora de tra bafho. 

- Gota grande, tamanho de 500 micra {grossa) 
Gota pequena, tamanho de 50 micra (wltra-fina) 



O pulverizador de bico centrífugo, a pilha (8 de tamanho 
grande) da Hatsuta, presta-se para aplicação de herbicidas, outros 
pesticidas e fertilizantes foliares. 

O consumo da calda é baixo, de 15 a 50!/ha, facilitando a 
aplicacão. 

u 
FIGURA 7 - Vista do pulverizador UBV, ULVA 8 
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FIGURA 8 - Vista do pulverizador costa1 a pilha da Hatsuta 
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